
Elio Rizzo /Esq.  CB/D A Press 

Na visita à Escola Classe 35, o governador Agnelo Queiroz afirmou para alunos e professores que a meta é garantir qualidade às unidades da rede pública 

Total de escolas que deverão 
ser recuperadas 

Parceria recupera escola 
» SAULO ARAÚJO 

governador Agnelo 
Queiroz (PT) visitou na 
manhã de ontem a Es-
cola Classe 35 do Setor 

orte, em Ceilândia. As obras 
de !recuperação, que duraram 
20 dias, tornaram a unidade de 
en ino um exemplo na cidade. 

olégio, que tinha vários pro-
bi mas estruturais, ganhou cara 

a. O piso interno foi trocado, 
os anheiros passaram por re-
fo ma e o parquinho recebeu 
br nquedos novos. Além disso, 
as aredes ganharam vida com 
os desenhos feitos por grafitei-
ro da região administrativa. 

A escola foi notícia no ano iní-
cic do ano, quando pais de alunos 
denunciaram que o muro amea-
çaVa cair devido às fortes chuvas, 
co ocando em risco a integridade 
dos mais de mil estudantes. O re- 
p o na escola ocorreu graças a 

a parceria entre as secretarias 
d Educação, de Obras e o Institu- 
to C Solidário. O governador 
c entou os benefícios das mu- 

i d ças e espera expandir o proje- 
to s ara outras escolas do Distrito 
F:  s eral. "É uma grande satisfação 

uma escola nesse estado, por- 
q e melhora a autoestima dos 
p fessores e também dos alunos. 

sso projeto é que todas as esco-
l. do DF tenham essa qualidade e 

amos trabalhando para isso. 
ciamos reformas em cerca de 

311 escolas e, ao longo do gover-
n • outras serão contempladas", 
.1 ou o governador. 

Durante o evento, Agnelo tirou 
fo os com funcionários do colégio 

té distribuiu autógrafos para as 

centenas de crianças. A dona de 
casa Janaína Costa Mendes, 29 
anos, tem dois filhos na escola e 
aprovou a reforma. No entanto, 
lembrou que a manutenção deve 
ser feita periodicamente. "Tem 
que cuidar sempre. Já vi escolas 
lindas como esta acabarem por 
falta de manutenção", alertou. 

A secretária de Educação, Re-
gina Vinhais, comentou que es-
se é apenas o primeiro passo pa-
ra que o DF volte a ser referência 
em educação para o restante do  

país. "Temos um governo deter-
minado que fará com que a edu-
cação no DF volte a ser exem-
plo", afirmou. 

Cidade limpa 
Antes de visitar a Escola Classe 

35 de Ceilândia, Agnelo esteve no 
Riacho Fundo II para inaugurar 
mais uma etapa do projeto Cida-
de Limpa. Mais de 300 funcioná-
rios da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital (Novacap) e do 

Serviço de Limpeza Urbano (SLU) 
foram mobilizados para fazer uma 
faxina na cidade. Até sexta-feira, a 
região administrativa terá o mato 
cortado, meios-fios pintados, bo 
cas de lobo desobstruídas, entre 
outras benfeitorias. 

O governador disse que o mu-
tirão deve passar por todas as ci-
dades até março e se surpreen-
deu com o estado de algumas 
áreas. "Encontramos muitas ci-
dades numa situação de total 
abandono: mato alto, sujeira por  

todos os lados, enfim, uma série 
de fatores que comprometem a 
qualidade de vida da população. 
Como a situação herdada é críti-
ca, não vamos conseguir resolver 
tudo de uma hora para outra. Es-
tamos trabalhando paulatina-
mente. Em março, concluímos 
todas as cidades e depois vamos 
voltar ao cronograma para não 
deixar que as nossas cidades vol-
tem a ter esse aspecto de aban-
donado", disse Agnelo, numa cri-
tica aos governos anteriores. 

Temos um governo 
determinado que fará 
com que a educação 
no DF volte a ser 
exempto" 

Regina Vinhais, 
secretária de Educação do DF 


